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PROVA ESCRITA OBJETIVA 
CADERNO DE QUESTÕES  

NÚMERO DE QUESTÕES:  30 

 
1. Confira o seu CADERNO DE QUESTÕES nos primeiros 30 minutos de prova. Caso haja 

algum erro de impressão, ausência de questão, dentre outros, o mesmo poderá ser substituído 

apenas nesse intervalo de tempo.  

2. Assine seu nome no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, utilizando caneta 

esferográfica, de preferência, de tinta preta. A não assinatura incide na DESCLASSIFICAÇÃO 

DO CANDIDATO. 

3. No CARTÃO-RESPOSTA, marque no espaço próprio a opção correspondente à sua 

resposta. Se você assinalar mais de uma opção por questão, esta será anulada. 

4. Se você deixar todos os campos em branco do cartão resposta em branco, sua prova objetiva 

será anulada. PINTE A BOLINHA POR COMPLETO. 

5. Não dobre, não amasse nem manche o CARTÃO-RESPOSTA. Ele NÃO poderá ser 

substituído. 

6. Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 opções identificadas com as letras 

A, B, C e D. Você deve, portanto, assinalar apenas uma opção em cada questão. A marcação 

em mais de uma opção anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta. 

7. O tempo disponível para esta prova é de três horas.  

8. Reserve os 30 minutos finais para marcar seu CARTÃO - RESPOSTA. Os rascunhos e as 

marcações assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES não serão considerados na avaliação. 

9. Quando terminar a prova, entregue ao fiscal este CADERNO DE QUESTÕES SEM 

FALTAR NENHUMA PÁGINA OU PARTE DELA, o CARTÃO-RESPOSTA, e assine a 

LISTA DE PRESENÇA. Caso o CADERNO DE QUESTÕES esteja rasgado ou incompleto, 

o candidato será eliminado. 

10. Você somente poderá deixar o local de prova depois de decorrida 1 hora do início da 

aplicação das provas.  

11. Você será excluído do exame caso: 

a) Utilize, durante a realização da prova, máquinas e(ou) relógios de calcular, bem 

como rádios, gravadores, headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer 

espécie. 

b) Ausente-se da sala em que se realiza a prova levando consigo o CADERNO DE 

QUESTÕES e (ou) o CARTÃO-RESPOSTA. 

c) Deixe de assinalar corretamente o campo do CARTÃO-RESPOSTA. 

d) Em caso de você ser um dos três últimos candidatos, deixe o local de prova sem 

acompanhar o fiscal à coordenação.  

 
 
 
 
 

 
Leia atentamente as instruções abaixo, e aguarde autorização para abertura 

deste caderno de questões. 

PROFESSOR DE PORTUGUÊS 
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Que significa o riso? Que haverá no fundo do 

risível? Que haverá de comum entre uma careta de 

bufão, um trocadilho, um quadro de teatro burlesco e 

uma cena de fina comédia? Que destilação nos dará a 

essência, sempre a mesma, da qual tantos produtos 

variados retiram ou o odor indiscreto ou o delicado 

perfume? Os maiores pensadores, desde Aristóteles, 

aplicaram-se a esse pequeno problema, que sempre se 

furta ao empenho, se esquiva, escapa, e de novo se 

apresenta como impertinente desafio lançado à 

especulação filosófica. 

Nosso pretexto para enfocar o problema é que 

não pretenderemos encerrar numa definição a fantasia 

cômica. Vemos nela, antes de tudo, algo de vivo. Por 

mais trivial que seja, tratá-la-emos com o respeito que 

se deve à vida. Não nos limitaremos a vê-la crescer e 

se expandir. De forma em forma, por gradações 

imperceptíveis, ela realizará aos nossos olhos 

metamorfoses bem singulares. Nada desdenharemos 

do que tenhamos visto. Com esse contato continuado 

talvez ganhemos algo de mais maleável que uma 

definição teórica – um conhecimento prático e íntimo, 

como o que nasce de longa camaradagem. E talvez 

descubramos também que fizemos sem querer um 

conhecimento útil. Lógico, a seu modo, até nos seus 

maiores desvios, metódico em sua insensatez, 

fantasiando, bem o sei, mas evocando em sonho 

visões logo aceitas e compreendidas por uma 

sociedade inteira, acaso a fantasia cômica não nos 

informará sobre os processos de trabalho da 

imaginação humana, e mais particularmente da 

imaginação social, coletiva, popular? Fruto da vida 

real, aparentada à arte, acaso não dirá nada sobre a 

arte e a vida? 

Apresentaremos primeiro três observações, 

para nós fundamentais. Referem-se elas menos ao 

cômico propriamente que ao lugar onde devemos 

buscá-lo. 

Chamamos atenção para isto: não há 

comicidade fora do que é propriamente humano. Uma 

paisagem poderá ser bela, graciosa, sublime, 

insignificante ou feia, porém jamais risível. Riremos 

de um animal, mas porque teremos surpreendido nele 

uma atitude de homem ou certa expressão humana. 

Riremos de um chapéu, mas no caso o cômico não 

será um pedaço de feltro ou palha, senão a forma que 

alguém lhe deu, o molde da fantasia humana que ele 

assumiu. Como é possível que fato tão importante, em 

sua simplicidade, não tenha merecido atenção mais 

acurada dos filósofos? Já se definiu o homem como 

“um animal que ri”. Poderia também ter sido definido 

como um animal que faz rir, pois se outro animal o 

conseguisse, ou algum objeto inanimado, seria por 

semelhança com o homem, pela característica 

impressa pelo homem ou pelo uso que o homem dele 

faz. 

Observemos agora, como sintoma não menos 

digno de nota, a insensibilidade que naturalmente 

acompanha o riso. O cômico parece só produzir o seu 

abalo sob condição de cair na superfície de um 

espírito tranquilo e bem articulado. A indiferença é o 

seu ambiente natural. O maior inimigo do riso é a 

emoção. Isso não significa negar, por exemplo, que 

não se possa rir de alguém que nos inspire piedade, 

ou mesmo afeição: apenas, no caso, será preciso 

esquecer por alguns instantes essa afeição, ou 

emudecer essa piedade. Talvez não mais se chorasse 

numa sociedade em que só houvesse puras 

inteligências, mas provavelmente se risse; por outro 

lado, almas invariavelmente sensíveis, afinadas em 

uníssono com a vida, numa sociedade onde tudo se 

estendesse em ressonância afetiva, nem conheceriam 

nem compreenderiam o riso. Tente o leitor, por um 

momento, interessar-se por tudo o que se diz e se faz, 

agindo, imaginariamente, com os que agem, sentindo 

com os que sentem, expandindo ao máximo a 

solidariedade: verá, como por um passe de mágica, os 

objetos mais leves adquirirem peso, e tudo o mais 

assumir uma coloração austera. Agora, imagine-se 

afastado, assistindo à vida como espectador neutro: 

muitos dramas se converterão em comédia. Basta 

taparmos os ouvidos ao som da música num salão de 

dança para que os dançarinos logo pareçam ridículos. 

Quantas ações humanas resistiriam a uma prova desse 

gênero? Não veríamos muitas delas passarem 

imediatamente do grave ao divertido se as 

isolássemos da música de sentimento que as 

acompanha? Portanto, o cômico exige algo como 

certa anestesia momentânea do coração para produzir 

todo o seu efeito. Ele se destina à inteligência pura. 

Mas essa inteligência deve permanecer em 

contato com outras inteligências. Esse o terceiro fato 

para o qual desejávamos chamar a atenção. Não 

desfrutaríamos o cômico se nos sentíssemos isolados. 

O riso parece precisar de eco. Ouçamo-lo bem: não se 

trata de um som articulado, nítido, acabado, mas 
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alguma coisa que se prolongasse repercutindo aqui e 

ali, algo começando por um estalo para continuar 

ribombando, como o trovão nas montanhas. E, no 

entanto, essa repercussão não deve seguir ao infinito. 

Pode caminhar no interior de um círculo tão amplo 

quanto se queira, mas, ainda assim, sempre fechado. 

O nosso riso é sempre o riso de um grupo. Ele talvez 

nos ocorra numa condução ou mesa de bar, ao ouvir 

pessoas contando casos que devem ser cômicos para 

elas, pois riem a valer. Teríamos rido também se 

estivéssemos naquele grupo. Não estando, não temos 

vontade alguma de rir. Alguém a quem se perguntou 

por que não chorava ao ouvir uma prédica que a todos 

fazia derramar lágrimas: respondeu: “Não sou da 

paróquia”. Com mais razão se aplica ao riso o que 

esse homem pensava das lágrimas. Por mais franco 

que se suponha o riso, ele oculta uma segunda 

intenção de acordo, diria eu quase de cumplicidade, 

com outros galhofeiros, reais ou imaginários. Já se 

observou inúmeras vezes que o riso do espectador, no 

teatro, é tanto maior quanto mais cheia esteja a sala. 

Por outro lado, já não se notou que muitos efeitos 

cômicos são intraduzíveis de uma língua para outra, 

relativos, pois, aos costumes e às ideias de certa 

sociedade? Contudo, por não se ter compreendido a 

importância desse duplo fato, viu-se no cômico 

simples curiosidade na qual o espírito se diverte, e no 

riso em si um fenômeno exótico, isolado, sem relação 

com o restante da atividade humana. Daí essas 

definições tendentes a fazer do cômico uma relação 

abstrata, percebida pelo espírito entre ideias: 

“contraste intelectual”, “absurdo sensível” etc., as 

quais, mesmo que conviessem realmente a todas as 

formas de comicidade, não nos explicariam 

absolutamente por que o cômico nos faz rir. De fato, 

como acontece que essa relação teórica específica, tão 

logo percebida, nos encolha, nos dilate, nos sacuda, 

ao passo que todas as demais deixam o nosso corpo 

indiferente? Não enfocaremos o problema por esse 

aspecto. Para compreender o riso, impõe-se colocá-lo 

no seu ambiente natural, que é a sociedade; impõe-se 

sobretudo determinar-lhe a função útil, que é uma 

função social. Digamo-lo desde já: essa será a ideia 

diretriz de todas as nossas reflexões. O riso deve 

corresponder a certas exigências da vida em comum. 

O riso deve ter uma significação social. 

(BERGSON, H. O riso. Rio de Janeiro: Zahar 

Editores, 1983) 

 

 

Questão 01 

Conforme o texto, uma das propriedades que definem 

o riso é: 

a) A racionalidade.  b) A compaixão. 

c) A sensibilidade.  d) A paróquia.  

 

Questão 02 

Conforme as ideias apresentadas no texto, é 

CORRETO afirmar que o riso: 

 

a)É indissociável do comportamento humano, 

manifestando-se nas atividades do homem. 

b)Realiza-se sob a forma de escárnio com aqueles 

indignos de piedade ou solidariedade. 

c)Comporta práticas sociais preconceituosas e 

discriminatórias nocivas à coletividade. 

d)Exige a suspensão, mesmo que temporariamente, 

da sensibilidade para realizar-se. 

 

Questão 03 

Acerca dos propósitos, gerais ou específicos, é 

correto afirmar que o texto: 
 

a) Apresenta três propriedades que encerram o riso 

em uma definição teórica precisa. 

b) Propõe três condições para a instauração do riso: 

humanidade, inteligência e sociedade. 

c) Define o riso a partir do viés psicológico como uma 

propriedade de pessoas insensíveis. 

d) Elege o riso como a propriedade comum entre o 

homem e os demais seres do mundo. 

 

 

Questão 04 

O termo destacado desempenha a função de objeto 

indireto somente no item: 

 

a) “Mas essa inteligência deve permanecer EM 

CONTATO com outras inteligências.”  

b) “Por mais franco que se suponha o riso, ele oculta 

UMA SEGUNDA INTENÇÃO [...]” 

c) “Pode caminhar NO INTERIOR de um círculo tão 

amplo quanto se queira [...]”  

d) “Agora, imagine-se afastado, assistindo À VIDA 

como espectador neutro: [...]” 

 

Questão 05 

O referente textual do pronome destacado está 

corretamente indicado somente no item: 
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a) “A indiferença é o SEU ambiente natural.” (o 

cômico) 

b) “ELE talvez nos ocorra numa condução ou mesa 

de bar [...]”. (um círculo) 

c) “ISSO não significa negar, por exemplo, que não 

se possa rir [...].” (o maior inimigo) 

d) “Para compreender o riso, impõe-se colocá-LO no 

seu ambiente natural [...]”. (esses aspectos) 

 

Questão 06 

A respeito da colocação dos pronomes oblíquos 

átonos no trecho: “Por mais trivial que seja, tratá-LA-

emos com o respeito que SE deve à vida. Não nos 

limitaremos a vê-LA crescer e SE expandir.” é 

correto afirmar somente que: 

 

a) A mesóclise se justifica pela forma verbal de futuro 

do pretérito do verbo tratar. 

b) A ênclise com infinitivo do verbo “ver” alterou a 

forma original do pronome “a”. 

c) Ambas as próclises do pronome “se” ocorrem em 

razão de uma conjunção integrante. 

d) A forma de futuro do presente do verbo “limitar” 

impõe a mesóclise do pronome “nos”. 

 

Questão 07 

Acerca de sua organização linguística, é correto 

afirmar que o texto: 

 

a) Argumenta em prol da tese de que o riso é 

propriedade exclusiva do homem. 

b) Indica procedimentos a serem adotados para a 

obtenção de efeitos cômicos. 

c) Narra eventos reais ou imaginários acerca da 

trajetória de um artista cômico. 

d) descreve em detalhes o caráter humorístico e 

sarcástico do artista cômico. 

 

Questão 08 

Assinale a alternativa em que a substituição do termo 

destacado sugerida mantém a correção gramatical e 

os sentidos originais do texto: 

a) “Por mais FRANCO que se suponha o riso, ele 

oculta uma segunda intenção [...]” (pejorativo) 

b) “[...] não tenha merecido atenção mais ACURADA 

dos filósofos?” (obtusa) 

c) “Daí essas definições TENDENTES a fazer do 

cômico uma relação abstrata [...]” (inclinadas) 

d) “[...] algo começando por um estalo para continuar 

RIBOMBANDO [...]” (abafando) 
 

Questão 09 

Seja o conjunto A = {a, {b}, c}, marque a alternativa 

INCORRETA. 

a) a ∈ A 

b) {b} ∈ A 

c) ∅ ⊂ A 

d) c ⊂ A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 10 

Um corpo com massa igual a 42,50 kg possui volume 

igual a 8,5 cm³. Então a densidade desse corpo vale: 

a) 5kg/cm3 

b) 4kg/cm3 

c) 6kg/cm3 

d) 8kg/cm3 
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Questão 11 

Uma mulher gastou tudo o que tinha na bolsa em 

quatro lojas. Em cada uma ela gastou R$ 4,00 a mais 

do que a metade do que tinha ao entrar. Quanto a 

mulher tinha ao entrar na primeira loja? 

a) R$ 90,00 

b) R$ 100,00 

c) R$ 110,00 

d) R$ 120,00 

 
 

 

 
 

Questão 12 

Quantos números de 3 algarismos distintos, usando os 

algarismos 1, 2, 3 e 4 podem ser formados? 

a) 12. 

b) 18. 

c) 24. 

d) 28. 

 

 

 

 
Questão 13 

Em um experimento aleatório foi lançado duas vezes 

um dado. Considerando que o dado não seja viciado, 

a probabilidade de se obter a soma dos lançamentos 

igual ou maior do que oito é: 

a) 11/12. 
b) 1/3. 

c) 13/36. 

d) 8/12. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questão 14 

Sendo 𝑥 +  
1

𝑥
= 3, então o valor de 𝑥2 +  

1

𝑥2
 é: 

a) 6. 

b) 7. 

c) 8. 

d) 9. 

 

 

 

 

 

 

Questão 15 

Na lanchonete de Ana tem as seguintes frutas: laranja, 

maçã, mamão, maracujá, goiaba e caju. Ela faz uma 

vitamina usando três dessas frutas, logo a quantidade 

de vitaminas diferentes que ela pode oferecer na sua 

lanchonete é: 

a) 40. 

b) 15. 

c) 25. 

d) 20. 

 

 

 

 

 

 

 
 

Questão 16 

Um triângulo retângulo tem sua hipotenusa medindo 

10 cm e um dos seus catetos medindo 6 cm. A área e 

o perímetro desse triângulo medem, respectivamente: 

a) 24 cm2 e 24 cm. 

b) 36 cm2 e 24 cm. 

c) 24 cm2 e 36 cm. 

d) 12 cm2 e 24 cm. 
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LEIA O TEXTO  

A “baranga” Simone de Beauvoir e a importância 

de um livro que ensina a conversar com fascistas. 

A fogueira de Simone de Beauvoir a partir 

da questão do ENEM mostrou que a burrice se tornou 

um problema estrutural do Brasil. Se não for 

enfrentada, não há chance. Hordas e hordas de burros 

que ocupam espaços institucionais, burros que 

ocupam bancadas de TV, burros pagos por dinheiro 

público, burros pagos por dinheiro privado, 

burros em lugares privilegiados, atacaram a filósofa 

francesa porque o Exame Nacional de Ensino Médio 

colocou na prova um trecho de uma de suas obras, O 

Segundo Sexo, começando pela frase célebre: “Uma 

mulher não nasce mulher, torna-se mulher”. Bastou 

para os burros levantarem as orelhas e relincharem 

sua ignorância em volumes constrangedores. 

Debater com seriedade a burrice nacional é mais 

urgente do que discutir a crise econômica e o baixo 

crescimento do país. A burrice está na raiz da crise 

política mais ampla. A burrice corrompe a vida, a 

privada e a pública. Dia após dia. 

Recapitulando alguns espasmos do mais 

recente surto de burrice. O verbete de Simone de 

Beauvoir (1908-1986) na Wikipedia, conforme 

mostrou uma reportagem da BBC, foi invadido para 

tachar a escritora de “pedófila” e “nazista”. A Câmara 

de Vereadores de Campinas, no estado de São Paulo, 

aprovou uma “moção de repúdio” à filósofa. O 

deputado Marco Feliciano (PSC-SP), da Bancada da 

Bíblia, descobriu na frase “uma escolha adrede, 

ardilosa e discrepante do que se tem decidido sobre o 

que se deve ensinar aos nossos jovens”. Em sua 

página no Facebook, o promotor de justiça do 

município paulista de Sorocaba, Jorge Alberto de 

Oliveira Marum, chamou Beauvoir de “baranga 

francesa que não toma banho, não usa sutiã e não se 

depila”. Como o tema da redação do ENEM era “a 

persistência da violência contra a mulher na 

sociedade brasileira”, houve gente que estudou em 

colégios caros afirmando que este era um tema de 

esquerda, e portanto um sinal inequívoco de uma 

conspiração ideológica por parte do governo federal. 

Como sugeriu o crítico de cinema Inácio Araújo em 

seu blog, se defender que a mulher tenha o direito de 

andar sem ser perturbada, agredida e chutada é tema 

de esquerda, isso só pode significar que a direita vai 

muito mal. 

Está cada vez mais difícil fazer humor no 

Brasil. Como nada do que foi relatado acima é piada, 

somos submetidos cotidianamente a uma experiência 

de perversão. Também não tem sido fácil escrever 

quando não se é humorista, por que o que se pode 

dizer, seriamente, diante de uma moção de repúdio à 

Simone de Beauvoir? Mas é preciso tratar com 

seriedade, porque talvez não exista nada mais sério do 

que a boçalidade que atravessa o país. Torna-se 

urgente, prioritário, fazer um esforço coletivo e 

enfrentar a burrice com o único instrumento capaz de 

derrotá-la: o pensamento. 

Episódios semelhantes à “moção de 

repúdio” à Simone de Beauvoir ocorriam 

esporadicamente em rincões afastados, e logo eram 

ridicularizados. Hoje, acontecem na Câmara de 

Vereadores de uma das maiores e mais ricas cidades 

do estado de São Paulo, no sudeste do Brasil, uma 

cidade que abriga várias universidades, entre elas a 

Unicamp (Universidade Estadual de Campinas), uma 

das mais respeitadas do país. E cadê os intelectuais? 

Rindo dos burros nas cantinas universitárias? 

Será? 

Não era de se esperar mais iniciativas de 

busca do diálogo, de criação de oportunidades para 

explicar quem é Simone de Beauvoir e refletir sobre 

sua obra, ou mesmo a ocupação da Câmara, para 

produzir reação e movimento que permitisse o 

conhecimento e combatesse a ignorância? 

Os burros estão por toda parte e muitos deles 

estudaram nas melhores escolas e, o pior, muitos 

ensinam nas melhores escolas. A “moção de repúdio” 
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à Simone de Beauvoir foi aprovada pela Câmara de 

Campinas por 25 votos a cinco. Assim, os burros são 

a maioria. É preciso enfrentá-los com pensamento, 

fazer a resistência pelo diálogo. Ou, como diz Marcia 

Tiburi: “Sem pensamento não há diálogo possível 

nem emancipação em nível algum. Se não houver 

limites para a idiotice, resta isolar-se e estocar 

alimentos”. (...) 

(Extraído e adaptado de BRUM, Eliane. Parabéns, 

atingimos a burrice máxima. El Pais. 

 

Questão 17 

Assinale a relação estabelecida entre “A fogueira de 

Simone de Beauvoir” e “questão do ENEM” no texto 

(parágrafo 1): 

a) “A fogueira de Simone de Beuvoir” é ponto de 

partida para a “questão do ENEM”. 

b) “A fogueira de Simone de Beuvoir” é resultado da 

“questão do ENEM”. 

c) “A fogueira de Simone de Beuvoir” é justificativa 

para a “questão do ENEM”. 

d) “A fogueira de Simone de Beuvoir” é motivação 

para a “questão do ENEM”. 

 

Questão 18 

Sobre a tessitura temática e argumentativa do texto, 

assinale a opção em que constam as afirmativas 

verdadeiras (V) e/ou falsas (F). 

I- O emprego de aspas em “baranga”, “pedófila” e 

“nazista” assinala a manifestação de um ponto de 

vista contrário ao da autora. 

II- O enunciado “gente que estudou em colégios 

caros” contrapõe, argumentativamente, o enunciado 

retrospectivo “burros pagos por dinheiro privado, 

burros em lugares privilegiados”. 

III- O texto admite a inferência de que a burrice é 

inversamente proporcional ao pensamento. 

 

a) V - V- V.   b) F - F – F.   

c) V - F – F.   d) V - F – V. 

 

 

Questão 19 

Assinale a opção em que consta a correta justificativa 

do funcionamento gramatical da expressão “em 

volumes constrangedores”. 

a) Representa um signo que exige a presença de outro 

com o qual se associa em sintagma: um signo 

dependente. 

b) Desempenha na oração as funções equivalentes às 

exercidas pelos elementos nominais (representar um 

substantivo, determinar um substantivo etc). 

c) É, fundamentalmente, um modificador do verbo. 

Neste caso, exprimindo uma circunstância de 

“relincharem sua ignorância”. 

d) Exprime o que se passa, isto é, um acontecimento 

representado no tempo. 

 

Questão 20 

Sobre o substantivo “espasmos”, conforme 

empregado neste texto, assinale a opção CORRETA. 

a) Pertence ao mesmo campo semântico de “surto”. 

b) Pertence ao mesmo campo semântico de “burrice”. 

c) Pertence ao mesmo campo semântico de “verbete”. 

d) Pertence ao mesmo campo semântico de 

“pedófila”. 

 

 

Questão 21 

Assinale a opção em que o enunciado apresentado é 

explicação direta para “Está cada vez mais difícil 

fazer humor no Brasil (parágrafo 3). 

 

a) … é preciso tratar com seriedade... 

b) … somos submetidos cotidianamente a uma 

experiência de perversão. 

c) ... talvez não exista nada mais sério do que a 

boçalidade que atravessa o país. 

d) … se defender que a mulher tenha o direito de 

andar sem ser perturbada, agredida e chutada é tema 

de esquerda, isso só pode significar que a direita vai 

muito mal. 

 

Questão 22 

Marque a opção correta sobre o emprego de crase em 

“Episódios semelhantes à 'moção de repúdio' à 

Simone de Beauvoir”. 

a) O primeiro emprego justifica-se pela necessidade 

de complemento do adjetivo “semelhantes”, que 
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solicita a preposição “a”; o segundo uso é incorrência 

em equívoco por parte da autora do texto, pois não se 

usa crase diante de nome próprio. 

b) O primeiro emprego é injustificado, tendo em vista 

o vocábulo “moção” não poder receber artigo 

definido no feminino; o segundo emprego justifica-se 

pela aproximação pragmática do núcleo do 

complemento nominal, demonstrando familiaridade 

e, portanto, permitindo o emprego do artigo “a”, junto 

à preposição “a” exigida pelo nome “repúdio”. 

c) O primeiro emprego justifica-se pela necessidade 

da preposição “a” pelo adjetivo “semelhantes”, diante 

de palavra feminina com definido “a”; o segundo 

emprego justifica-se pela aproximação pragmática do 

núcleo do complemento nominal, demonstrando 

familiaridade e, portanto, permitindo o emprego do 

artigo “a”, junto à preposição “a” exigida pelo nome 

“repúdio”. 

d) O primeiro emprego é injustificado, tendo em vista 

o vocábulo “moção” não poder receber artigo 

definido no feminino; o segundo uso é incorrência em 

equívoco por parte da autora do texto, pois não se usa 

crase diante de nome próprio. 

 

Questão 23 

Assinale a alternativa que identifica a figura de estilo 

empregada no enunciado “E cadê os intelectuais? 

Rindo dos burros nas cantinas universitárias? Será?” 

para a continuidade argumentativa do texto. 

 

a) A metáfora “burros”. 

b) A ironia do enunciado em oposição a “UNICAMP, 

uma das mais respeitadas do país”. 

c) A hipérbole em “rindo dos burros”. 

d) A deslocação em “nas cantinas universitárias”. 

 

Questão 24 

Assinale a função pragmática do NÃO no enunciado 

“Não era de se esperar mais iniciativas de busca do 

diálogo (…)?”. 

a) Negar o que está sendo interrogado. 

b) Afastar-se do interlocutor. 

c) Confirmar uma interrogação.  

d) Captar a aquiescência do interlocutor. 

 

Questão 25 

Assinale a opção em que o emprego da concordância 

está correto como em  “os burros são a maioria”. 

a) O ingresso ou o ticket é aceito aqui.  

b) As tribulações, o sofrimento, as tristezas, nada nos 

separam de quem nos ama e amamos de verdade.  

c) Metade dos candidatos não apresentaram nenhuma 

proposta interessante. 

d) Nem um nem outro passaram na prova. 

 

 

Questão 26 

Assinale a frase do texto que apresenta 

intertextualidade. 

a) “(...) a burrice se tornou um problema estrutural do 

Brasil.” / “A vida é breve e perder tempo é burrice 

(Alberto Camus) 

b) “Os burros estão por toda parte e muitos deles 

estudaram nas melhores escolas e, o pior, muitos 

ensinam nas melhores escolas.” /Há tantos burros 

mandando em homens de inteligência, que, às vezes, 

fico pensando que a burrice é uma ciência. (Antônio 

Aleixo). 

c) “Se não houver limites para a idiotice, resta isolar-

se e estocar alimentos”. / Só um idiota pode ser 

totalmente feliz. (Mario Vargas Llosa) 

d) “Os burros são a maioria”. / Toda maioria é burra. 

(Nelson Rodrigues). 

 

L.I.V.R.O.  

Existe entre nós, muito utilizado, mas que 

vem perdendo prestígio por falta de propaganda 

dirigida e comentários cultos, embora seja superior a 

qualquer outro meio de divulgação, educação e 

divertimento, um revolucionário conceito de 

tecnologia de informação.  

Chama-se de Local de Informações Variadas, 

Reutilizáveis e Ordenadas – L.I.V.R.O. L.I.V.R.O. 

que, em sua forma atual, vem sendo utilizado há mais 

de quinhentos anos, representa um avanço fantástico 

na tecnologia. Não tem fios, circuitos elétricos, nem 

pilhas. Não necessita ser conectado a nada, ligado a 

coisa alguma. É tão fácil de usar que qualquer criança 

pode operá-lo. Basta abri-lo!  

Cada L.I.V.R.O. é formado por uma 

sequência de folhas numeradas, feitas de papel 

(atualmente reciclável), que podem armazenar 

milhares, e até milhões, de informações. As páginas 

são unidas por um sistema chamado lombada, que as 

mantém permanentemente em sequência correta. 

Com recurso do TPO – Tecnologia do Papel Opaco – 

os fabricantes de L.I.V.R.O.S podem usar as duas 

faces (páginas) da folha de papel. Isso possibilita 
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duplicar a quantidade de dados inseridos e reduzir os 

custos à metade!  

Especialistas dividem-se quanto aos projetos 

de expansão da inserção de dados em cada unidade. É 

que, para fazer L.I.V.R.O.S com mais informações, 

basta usar mais folhas. Isso porém os torna mais 

grossos e mais difíceis de ser transportados, atraindo 

críticas dos adeptos da portabilidade do sistema, 

visivelmente influenciados pela nanoestupidez.  

Cada página do L.I.V.R.O. deve ser escaneada 

opticamente, e as informações transferidas 

diretamente para a CPU do usuário, no próprio 

cérebro, sem qualquer formatação especial. 

Lembramos apenas que, quanto maior e mais 

complexa a informação a ser absorvida, maior deverá 

ser a capacidade de processamento do usuário.  

Vantagem imbatível do aparelho é que, 

quando em uso, um simples movimento de dedo 

permite acesso instantâneo à próxima página. E a 

leitura do L.I.V.R.O. pode ser retomada a qualquer 

momento, bastando abri-lo. Nunca apresenta "ERRO 

FATAL DE SENHA", nem precisa ser reinicializado. 

Só fica estragado ou até mesmo inutilizável quando 

atingido por líquido. Caso caia no mar, por exemplo. 

Acontecimento raríssimo, que só acontece em caso de 

naufrágio.  

Um acessório opcional, o marcador de 

páginas, permite também que você acesse o 

L.I.V.R.O. exatamente no local em que o deixou na 

última utilização, mesmo que ele esteja fechado. A 

compatibilidade dos marcadores de página é total, 

permitindo que funcionem em qualquer modelo ou 

tipo de L.I.V.R.O. sem necessidade de configuração. 

Todo L.I.V.R.O. suporta o uso simultâneo de vários 

marcadores de página, caso o usuário deseje manter 

selecionados múltiplos trechos ao mesmo tempo. A 

capacidade máxima para uso de marcadores coincide 

com a metade do número de páginas do L.I.V.R.O.  

Pode-se ainda personalizar o conteúdo do 

L.I.V.R.O., por meio de anotações em suas margens. 

Para isso, deve-se utilizar um periférico de 

Linguagem Apagável Portátil de Intercomunicação 

Simplificada – L.A.P.I.S.  

Elegante, durável e barato, L.I.V.R.O. vem 

sendo apontado como o instrumento de 

entretenimento e cultura do futuro, como já foi de 

todo o passado ocidental. São milhões de títulos e 

formas que anualmente programadores (editores) 

põem à disposição do público utilizando essa 

plataforma.  

E, uma característica de suprema importância: 

L.I.V.R.O. não enguiça!  
(FERNANDES, Millôr. Millôr Definitivo. São 

Paulo: L&PM, 2002)  

 

 

 

 

Questão 27 

Observa-se, no texto, uma constelação de gêneros 

textuais. Identifique a opção que os caracteriza como 

um todo. 

 

a) Presença de definições lexicográficas baseadas em 

equivalências semânticas mas também 

extralinguísticas; impessoalidade; descritividade; 

padrão informal da linguagem; apresentação de 

efeitos e resultados. 

b) Presença de definições lexicográficas baseadas em 

equivalências semânticas mas também 

extralinguísticas; impessoalidade; descritividade; 

padrão formal da linguagem; apresentação de efeitos 

e resultados. 

c)Presença de definições extralinguísticas; tom 

confessional; narratividade; padrão informal da 

linguagem; apresentação de efeitos e resultados. 

d)Presença de definições extralinguísticas; 

pessoalidade; narratividade; padrão formal da 

linguagem; apresentação de hipóteses. 

 

Questão 28 

Assinale a opção que justifica a utilização do termo 

“livro” como a sigla L.I.V.R.O. 

a) O termo constitui uma sigla em virtude de o autor 

pretender compará-lo a um produto tecnológico. 

b) O emprego da sigla se justifica pela necessidade de 

atribuir uma descrição definida do produto 

apresentado no texto. 

c) O emprego da sigla se justifica pela necessidade de 

atribuir uma descrição indefinida ao produto 

apresentado no texto. 

d) O autor se apropria de um índice utilizado pela 

linguagem científico-tecnológica, a sigla, para 

fornecer, representado pelas letras que formam o 

conceito livro, uma explicação completa da função 

daquele objeto. 
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Questão 29 

Assumindo que “(...) se pode afirmar que o ato de 

argumentar, isto é, de orientar o discurso no sentido 

de determinadas conclusões, constitui o ato 

linguístico   fundamental, pois   a   todo   e   qualquer   

discurso   subjaz   uma ideologia, na acepção mais 

ampla do termo.” (KOCH, I. A interação pela 

linguagem. 2007, p.17), identifique a proposição 

CORRETA. 

a) No texto, o locutor dialoga polifonicamente com 

um enunciador que se coloca a todo instante contra o 

livro e a favor do computador. 

b) No texto, o enunciador empreende um esforço 

monologal de demonstração e persuasão. 

c) Há enunciados polifônicos no texto, embora 

prevaleça o tom monologal. 

d) Predomina no texto a voz do enunciador mais forte, 

que usa estratagemas argumentativos a favor do uso 

do computador e “adeptos da portabilidade do 

sistema”.  

 

Questão 30 

O enunciado “A capacidade máxima para uso de 

marcadores coincide com a metade do número de 

páginas do L.I.V.R.O.” funciona, no texto: 

a) De modo enfático a “Um acessório opcional (...)”. 

b) De modo conclusivo a “Todo L.I.V.R.O. suporta o 

uso simultâneo de vários marcadores de página”. 

c) De modo aditivo a “Todo L.I.V.R.O. suporta o uso 

simultâneo de vários marcadores de página”. 

d) De modo conclusivo a “Um acessório opcional 

(...)”. 

 

 


